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Desconstruíndo o 
mundo simbólico 
do preconceito 
étnico-racial

RESUMO

que as pessoas merecem um tratamento igual. Mostrou-se que o povo brasileiro na sua maioria 
é resultante da miscigenação de índios, negros e portugueses. Relembrando a História, descons-

-
ciedade os valores adquiridos.
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1. NO PRINCÍPIO
-

ção em motivar indivíduos e ajudar na sua transfor-
mação, formação e posicionamento crítico perante o 
mundo, optamos por considerar a escola um ambien-
te sugestivo para produção e reprodução de saberes. 

Também é um espaço em que a diversidade de 
saberes se encontra com a diversidade cultural ofer-
tada por cada um de nós, professores e alunos, com 
o propósito de aprendermos uns com os outros em 
prol de uma sociedade melhor e mais humanizada. 

A escola ajuda a formar cidadãos conscientes 
do seu papel como agentes transformadores da so-
ciedade, críticos e participativos. Dessa forma, para 

alunos, foi elaborado um projeto que deseja ver a 

os indivíduos que formam a sociedade. 
Dessa forma, este projeto se preocupou em 

reconhecer e valorizar a identidade, a história e a 
cultura dos afro-brasileiros. E também valorizar 
as raízes africanas na nação brasileira, proporcio-
nando aos alunos uma educação compatível com a 
sociedade democrática. 

Essa necessidade se baseou em fatos concre-
tos, observados durante os momentos em que os alu-
nos estavam inseridos no ambiente escolar, seja em 
sala de aula, no pátio, durante o intervalo, no labora-
tório de informática ou na biblioteca. 

Durante a sondagem percebemos que havia 
muitas brincadeiras que oprimiam uma determina-
da categoria, menosprezavam ou diminuíam outras. 

relações interpessoais e hostilidade no tratamento 
de um para com o outro. 

Percebemos, então, que é importante para o 

positiva no seu comportamento dentro e fora do es-
tabelecimento escolar. Assim, as práticas pedagógicas 
propostas aqui oferecem ações baseadas em políticas 

-
descendentes. Isto é algo que está entrelaçado aos 
conteúdos escolares na sociedade atual, de maneira 

-
tenção de superar as desigualdades e o preconceito.

Objetivou-se também mobilizar os alunos e 
suas famílias para a discussão de suas ações frente 

-
blema é o primeiro passo na busca de soluções favo-
ráveis a todos. 

O estudo da História é fundamental na cons-

sobre o estudo da sociedade plural, que busque a com-
preensão da realidade social, dos direitos e responsabi-

Por esse motivo, tentou-se desconstruir um 
mundo simbólico do preconceito étnico-racial em fa-
vor de uma melhoria nas relações entre nossos alu-
nos, seja na escola ou mesmo no ambiente familiar.

-
mento, o saber, e o fazer negro africano nas práticas 
cotidianas foi necessário situar qual o referencial de 
conhecimento e saber utilizado. 

A cultura e as práticas culturais foram elabo-
radas e trabalhadas cotidianamente, transformando 

foram transformados pelo conhecimento adquirido.
Na disciplina de História, pretendeu-se compre-

ender os processos abolicionistas e pós-abolicionistas 
-

melhanças; e analisar a origem do preconceito racial e 
suas manifestações ao longo do tempo histórico. 

Visando despertar nos alunos o interesse 
pelo estudo da população negra dentro e fora da 

-
mes, músicas, a mídia em geral e uma abordagem 
sobre a visualização do “afro-americano” em rela-
ção ao “afro-brasileiro”.

Buscou-se uma ligação com a Língua Inglesa 
-

tualização da cultura americana, proporcionando re-
ferências que permitiram uma comparação e análise 

Primeiramente, apresentamos neste artigo o 
histórico do negro, a fundamentação teórica, apre-
sentado através de pensamentos, preocupações e 
ideias. Depois, a caracterização da unidade escolar 
onde foi desenvolvido este trabalho, a metodologia, 
as discussões e apontamentos, e os resultados que 
pudemos observar no decorrer de nossas atividades.

2. HISTÓRICO DO NEGRO
Segundo Jaccoud et al (2002), o Brasil tem a maior 
população negra fora da África e a segunda maior do 
planeta. A Nigéria, com uma população estimada de 
85 milhões, é o único país do mundo com uma popu-
lação negra maior que a brasileira.

pelo maior translado humano – entre 3,6 milhões de 
africanos foram importados para cá, vindos de várias 
partes do continente africano; a escravidão gestou 
estruturas, relações sociais e econômicas, além de 
valores e conceitos relatados por Simonsen (1978).

Ao contrário do que se mostra muitas vezes 
como senso-comum, a aparente passividade dos ne-
gros escravizados não é realidade. Foram muitas as 

-
nhecida foi a dos quilombos. 
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Os quilombos eram 
espaços para onde os 
escravos fugiam, porque 
não aceitavam a sua 
condição, e lutavam contra 
a escravidão. Pela maneira 
como se contrapunham 

vistos como uma proposta 
alternativa de sociedade. 
Nessa perspectiva, tanto a 
cultura como as práticas 
sociais e religiosas foram 
reinventadas pelos negros 
a partir da resistência, de 
agrupamentos e movimentos 
organizados. 

Desde os primeiros quilombos, formados 
pelos fugitivos das levas de africanos que aqui 
chegaram na condição de escravos, até os mais 
recentes movimentos em que lutam pela posse da 
terra dos seus ascendentes, os negros não para-
ram de lutar e resistir contra a escravidão e as 

De um jeito ou de outro, as organizações ne-
gras, como as irmandades, foram espaços de preser-
vação e sociabilidade para esses grupos. Outros mo-
vimentos organizados surgiram na imprensa, com 

A Frente Negra Brasileira foi outra organiza-
ção importante, que contava com cerca de 400 mem-
bros que andavam uniformizados e gozavam de cer-

-
gro como tema, intérprete ou criador. 

A Associação Cultural do Negro (ACN), que 
reuniu nomes como Solano Trindade, Abdias do Nas-
cimento e Fernando Góis, apesar de ter uma propos-
ta de aglutinar vários segmentos culturais do país, 
tinha também a preocupação de construir uma ideo-
logia para o negro brasileiro. 

As escolas de samba também foram e são im-
portantes centros que congregam negros, proporcio-
nando a eles um espaço de sociabilidade e interação 
cultural conforme Santos (2006).

No que tange a religião, a forma de sobrevi-
vência encontrada foi o sincretismo, um casamento 
das religiões de origem africana com o catolicismo, 
o que manteve durante todo o período escravista, os 
seus deuses escondidos por trás dos santos católicos.

De acordo com Valente (1995), durante a 
escravidão no Brasil, o negro era uma mercadoria, 
considerado “não-humano”, e não tinha com quem 
competir nesta situação. 

Depois que os negros se tornaram livres e 
passaram a disputar posições com os imigrantes e 
com outros brancos, numa situação de “igualdade” 
de direito, o preconceito e a discriminação passa-
ram a ser utilizados como armas da competição, es-
tabelecendo a desigualdade. 

Muita coisa mudou desde o tempo da es-
cravidão. Porém, há uma matriz para o problema 
enfrentado pelos negros no país. Segundo Valente 
(1995), essa matriz foi gerada com as formações 
capitalistas.

Escravidão e capitalismo não se confundem, mas 
se relacionam: o capitalismo criou e depois des-

sobre a qual o capitalismo pôde se desenvolver, 
funcionar e expandir em sua fase mercantil, ca-
racterizada pela produção de mercadorias nas co-
lônias e sua comercialização entre as metrópoles 

seguinte do capitalismo a industrial e a monopóli-

Mesmo com as mudanças nos sistemas eco-
nômicos, nas relações de trabalho e nas formas 
de opressão, verificamos que os negros continua-
ram e continuam a ser ideologicamente definidos 
como inferiores.

No período pós-abolição, a ausência de um 
-

des e, ainda, os traços africanos visíveis na cultura 
brasileira, serviu como argumento para que o Estado 
e a sociedade desconsiderassem a necessidade de se 
criar mecanismos para a inclusão do povo negro no 
processo de desenvolvimento nacional.

Só a partir da década de 1930, é que surge nas 
teses sobre a miscigenação e na forma envergonhada 

consolidou no país, o mito da democracia racial. Du-
rante a maior parte do século XX, foi inibido o com-
bate ao racismo e diminui-se o valor da organização 
cultural e política dos negros. 
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Ao estudarmos um pouco da história do negro, veri-
-

sas ações e nos vemos em situações de discrimina-
ção e racismo. Adão Ventura (1988) nos faz pensar 
em nossas condutas com relação ao outro no poema 

Para um negro
a cor da pele

é uma sombra
muitas vezes mais forte

que um soco

Para um negro
a cor da pele
é uma faca
que atinge

muito mais em cheio

Durante o debate em sala de aula, os alu-

Iguais” após a leitura e interpretação do poema 
de Ventura (1988).

Ao estudarmos o poema, percebemos que to-

pois segregamos um grupo de pessoas de origens 
raciais diferentes. Determinados países praticaram e 
praticam até hoje a discriminação estabelecendo cor-
dões de isolamento, delimitando espaços diferentes 
para os membros de um determinado grupo étnico. 

Isto aconteceu nos Estados Unidos da Amé-
rica. Os estados sulinos como Mississipi e Alabama 

possuíam Constituições segregando o negro em res-
taurantes, praças e até igrejas.1

Dessa forma, este projeto partiu de dois con-

simbólico. Eles são interdependentes, para estabele-
cer a discussão acerca do preconceito étnico-racial, 
sejam culturais ou simbólicos. 

Com relação ao conceito antropológico cul-
tural, percebemos que cultura e civilização formam 

as crenças, a moral, o direito, os costumes e as ou-
tras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem 
enquanto membro da sociedade. Esta, onde todos os 
grupos sociais e étnicos possuem histórias relacio-
nadas entre si e também distintas do que se conven-
cionou como História do Brasil. 

O conceito de raça trabalhado nos conteúdos 
de História tem sido abordado de forma preconcei-

-
ção branca, os povos indígenas e afrodescendentes, o 
que pode inconscientemente contribuir para o cres-
cimento do preconceito étnico-racial.

O primeiro aspecto aponta para o problema 
de considerar somente o homem branco civilizado; o 

o terceiro considera a raça como fruto de um único 
território no mundo, um continente que também não 

Assim, pode-se perceber que, no fundo, a 
questão racial, por mais nomenclaturas que rece-
ba, ainda é - preconceituosamente - determinada 
pela cor da pele.
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2.2 CONCEITO DE SISTEMA SIMBÓLICO
Um sistema simbólico define mecanismos de con-
trole, regras e instruções, indicando o que o na-
tivo daquela sociedade deve ou não fazer e como 
se comportar. 

Dessa perspectiva, a cultura é vista como 
um código de símbolos partilhados, e toda prática 
social é relativa, provida de sentido e lógica para 
aqueles que a praticam.

Doravante, uma das formas de se restabe-
lecer os códigos simbólicos seria através da iden-
tificação do que seja a diversidade étnico-racial 
e as formas pelas quais ela é vivenciada por dife-
rentes grupos da sociedade brasileira, como con-
sidera Fúlvia Rosemberg (2013).

O caminho mais viável 
para a superação das 
desigualdades raciais, além 
de denunciar e quebrar 
a estratégia do silêncio 
sobre o racismo brasileiro, 
que parece ser ainda mais 
intensa em outros países 
latino-americanos, seria 
a preocupação política 
e social. Especialmente, 
uma preocupação 
educacional em se discutir 
políticas que estabeleçam 
normas de conduta, 
em que os cidadãos 
estejam conscientes da 
igualdade entre os povos, 
beneficiando desta maneira 
todas as pessoas. 

O projeto foi realizado na Escola Municipal CAIC 
Cândido Portinari, criada pelo Decreto n.º948/93. 

e ao Bosque São Nicolau, região que vem apre-
sentando desenvolvimento acentuado em todas 

linhas de ônibus.
A escola oferece Educação Básica, da educa-

ção infantil até o ensino fundamental. Também conta 

que favorecem o processo de ensino e aprendizagem. 
Em média, dois mil alunos são atendidos, 

dentre os quais também se incluem alunos com 
necessidades especiais. Considerando a situação 
em que se encontram individualmente estes alu-
nos, priorizam-se ações educacionais específicas e 

destes no espaço escolar. 
Há uma boa biblioteca, onde os alunos, profes-

-
ção. A biblioteca foi um dos recursos utilizados com 
frequência durante a construção deste trabalho. Lá 
os alunos realizaram inúmeras pesquisas em livros 
diversos, incluindo dicionário, o que facilitou o pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Os alunos também utilizaram o laboratório 

bem preparados que acolheram a ideia do nosso 
projeto e ensinaram os alunos a utilizar a Internet, 

meio, que foram usados durante o projeto.
Dessa forma, a informática na escola possibili-

ta a construção de estratégias e habilidades necessá-
rias para a compreensão e inserção no mundo atual. 
A escola tem se organizado para que este laboratório 
seja utilizado também pelos alunos de 5ª a 8ª série 
pelo menos uma vez por semana. Além disso, dispõe 
de um ótimo laboratório de Ciências. 

No sentido de resgatar o significado da es-
cola, para os alunos e suas famílias, perguntou-
-se sobre a importância dela para os pais. Diante 
deste questionamento, os professores percebem 

conscientes da responsabilidade do professor. Tra-
balhamos com os pais dos nossos alunos do 6° ano 
do ensino fundamental. Todos levaram para casa 
um questionário com a sugestão de que fosse feito 
em um determinado momento em que os pais ou 
responsáveis se sentissem a vontade para atender 
a pesquisa escolar de seus filhos. No questionário 
havia perguntas a respeito da escola, a importân-
cia do estudo na formação do cidadão; os direitos 
garantidos por lei de igualdade entre todos; se os 
pais tiveram a oportunidade de estudar; se as es-
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colas realizam um trabalho satisfatório ao traba-
lhar com temas polêmicos como a questão da paz 
entre os povos, as desigualdades e a diversidade.

escola e muitos pais descreveram-na como “garantia 
do futuro da cultura do país”; “base de desenvolvi-
mento intelectual”; “abrir horizontes”; “para a for-
mação moral, intelectual, afetiva e social” e outros.  

Citam a importância de ler, escrever, conviver 
com um novo grupo social, adquirir valores morais, 
orientação para sua vida, e, principalmente, fala-se 
no futuro promissor, digno, que os alunos poderão 
ter se conseguirem estudar e tiverem uma formação 
escolar para ser alguém na vida. 

Percebe-se a preocupação dos pais quanto a 
este futuro, pois entendem como prioritária a pre-
paração para o trabalho, visto que hoje é funda-
mental, até pelas próprias dificuldades financeiras 
que eles enfrentam. 

4. METODOLOGIA
Acredita-se que os profissionais da educação se-
jam peças fundamentais para ajudar a combater o 

-
tura afro que muitos livros não se preocuparam 
em abordar.

(2002) como “conceito ou opinião formados antes 
de ter os conhecimentos adequados, superstição 
que obriga a certos atos ou impede que eles se prati-
quem, antipatia ou aversão a outras raças, religiões, 
classes sociais etc”. Portanto, é algo pensado de ra-
ciocínio elaborado que compõe um sistema simbóli-
co partilhado pela prática social.

Consideramos alguns conteúdos e posturas 
que puderam contribuir para desconstruir um uni-
verso simbólico, pelo qual a cultura afro-brasileira 
era mostrada, com o objetivo de superar o racismo 
na escola. Além de formar uma consciência crítica, 
de que a libertação dos escravos foi um passo funda-
mental para a evolução da humanidade, no sentido 
da compreensão do valor da igualdade.

“Como romper os mecanismos de preconceito 
étnico-raciais estabelecidos pelo nosso sistema sim-
bólico de valores sociais?” 

A partir da indagação, desenvolvemos inú-
meras atividades com vários alunos, de forma a 
colocar o aluno frente a frente com as diferenças, 

a sociedade na qual estavam inseridos, repleta de 
pessoas de diversas etnias.

Primeiro, foi levado para a sala de aula uma 
-

bre a cultura afro. Isto fez os alunos refletirem e 

discutirem a pluralidade cultural, visando suscitar 
atitudes de respeito entre os diferentes grupos e 
culturas que a constituem. 

Trabalhou-se com o livro “África e Brasil Afri-
cano” de Marina de Mello e Souza (2008), para mos-

-
zadas ilustrações contidas no livro, além de outros 
materiais para criar um clima de sensibilização.

Levou-se aos alunos o conhecimento sobre len-
das, contos, mitos, e cantigas que têm como cenário o 
universo negro, a cultura africana. Também foi mos-

Ao abordarmos a questão da vida dos negros 
no Brasil, caminhamos em um debate no qual os 
alunos perceberam que o ato discriminatório não 
ocorre só com os negros. Dessa forma, conversamos 
sobre a cultura indígena, entre outras.
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O debate marcou o ponto inicial para o desen-
volvimento dos trabalhos, que foi enriquecido pelas 

Após este primeiro momento, levamos para a sala 
dicionários para a pesquisa de palavras como pre-
conceito, discriminação, negro, entre outras, além 
de alguns contos africanos que lemos para os alu-
nos, incentivando-os na construção de poesias que 
retratassem o assunto discutido. Conforme CENAP 

falava”, “A Gazela e o Caracol”, “O Homem Chamado 
Namarasotha”, entre outros.

Os alunos construíram poemas que foram 

na escola, iniciando, dessa forma, o conteúdo que iria 
-

alunos e professores, o que possibilitou ao aluno uma 
formação integral, resgatando valores e culturas.

Optou-se por utilizar o discurso de “I have a 
dream” de Martin Luther King, mostrando o original 
em inglês e depois traduzindo para os alunos. Nesse 

o nosso trabalho é assunto de debate há muito tempo 
pelas pessoas do mundo inteiro. Essa fala fez com que o 

-
panhando os ideais de outros povos, em outros países.

Depois do discurso, os alunos apreciaram a 
música “Lavagem cerebral” de Gabriel, O Pensador 
e iniciaram a criação de cartazes, onde colocavam 
figuras de várias pessoas, de diversas culturas e 

Finalizamos a atividade com uma apresenta-

por estarem falando para seus colegas sobre esse 
tema tão polêmico em busca de igualdade.

Como estamos trabalhando de maneira in-
terdisciplinar, achamos oportuno usar a letra da 
música “Imagine” de John Lennon. Passamos o 
videoclipe da música e depois iniciamos a cons-
trução das frases que tinham como tema “Para um 
mundo mais justo é preciso...”.

Com essas ações desenvolveram-se mais e mais 

O sol de ontem pode ter se posto,

Conforme Ratts e Damascena (2006), o patrimônio 
cultural da população negra é composto de bens 

trução das frases que tinham como tema “Para um 

terdisciplinar, achamos oportuno usar a letra da 
música “Imagine” de John Lennon. Passamos o 

-

terdisciplinar, achamos oportuno usar a letra da 

e iniciaram a criação de cartazes, onde colocavam 

-
pelas pessoas do mundo inteiro. Essa fala fez com que o 

dream” de Martin Luther King, mostrando o original 
Optou-se por utilizar o discurso de “I have a 

costumes, canções, rituais, encontrados na religião, 
na culinária, nos modos de tecer e de vestir. 

É imprescindível para o 
entendimento desses saberes 
os nexos entre educação 
e cultura, considerando 
que uma não existe sem a 
outra. Assim, entrelaçando-
se de forma a dar essência 
ao ser, indiferente da 
sua individualidade. O 
homem é sujeito que acolhe 
involuntariamente as 
questões que o cercam na 
sociedade, seja ela presente 
ou passado, construindo, 
assim, sua memória. 
O projeto priorizou a 
abordagem de conteúdos 
e práticas pedagógicas 
que contribuíssem para o 
senso crítico dos alunos, 
professores e demais 
educadores para a 
diversidade étnico-racial. 

Objetivando transformar em realidade tais re-
lações sociais, procuramos apresentar o conceito de 
identidade aos nossos alunos, ao descobrirem que a 
identidade é um processo e não algo imutável. Então 

-

levaram tal conceito para suas casas com o intuito de 
discutir em família.
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Após um debate sobre os resultados obtidos 
na discussão com as famílias, os alunos comparti-
lharam de uma roda de conversa na qual estudamos 

-

sobre suas atitudes e contou um caso particular em 
-

-
minação racial como forma de reconhecer e respei-
tar as diferenças entre as culturas.

Entusiasmados, nossos alunos construíram 
-

lhos no laboratório de informática da escola, felizes 
por estarem gostando de aprender a conviver me-
lhor entre eles mesmos e com a sociedade em geral.

visto por toda a escola e muito elogiado por profes-
sores e alunos, o que encheu o grupo de estudantes 
escritores de orgulho, pois compreendiam a impor-
tância de compartilhar a pesquisa que valoriza e res-
peita todas as etnias.

o mesmo projeto, visitaram nossas turmas e pergun-
taram se iriam participar do projeto também e foram 
bem acolhidos contribuindo e partilhando ideias.

Foi um sucesso o mural construído em um dos 
corredores da escola com imagens das atividades 

Propiciou-se um espaço crítico de análise compa-
rativa entre a questão racial no Brasil e nos Esta-
dos Unidos da América. E também se compreendeu 
os processos abolicionistas e pós-abolicionistas de 
ambos os países. 

Consideraram-se os mais diversos elemen-
tos presentes nas práticas das relações sociais, 
como a alimentação, o vestuário, a oralidade, a 

-
rica da população afrodescendente. Houve então 
um conteúdo multidisciplinar, permitindo rela-
cionar a disciplina de Língua Inglesa com a disci-
plina de História. 

A somatória dos estudos permitiu a construção 
de um livro que abordasse lições de condutas em fa-
vor de uma cidadania igual para todos. No livro, obti-
vemos a abordagem da cultura americana para com-

-
tavam mudando a partir do projeto, pois haviam 
conquistado o respeito dos colegas e familiares ao 
assumirem uma posição que visa respeitar e valori-
zar todas as pessoas, considerando suas diferenças. 

-
ram o diálogo, a solidariedade e a justiça. Adotaram 
atitudes de respeito e cooperação.

do projeto passou a ser mais tolerante com alguns 
colegas e passou a repudiar o preconceito, a discri-

que todos estavam mais amigos. 
As brigas que ocorreram antes nas turmas que 

realizaram o trabalho não aconteciam mais. As pala-
vras em um momento de discordância eram pensa-

-
cou evidente ao pedirem para que não parássemos o 

talvez criando um novo livro.
-
-




